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EDITORIAL

m sua primeira edição de surgiu e o que é o Espiritismo.Net – que vem realizando vários
eventos – e a sua relação com o Conselho Espírita do Estado do
Rio de Janeiro (CEERJ).
 
Nas págs. 4 e 5, saiba como foi o Painel de Férias do Lar de
Tereza, nos meses de janeiro e fevereiro.
 
Leia, no Espaço da Evangelização (pág. 11), como funciona o
Grupo Família, na Casa de Renato, em Austin, Nova Iguaçu –
Rio de Janeiro.
 
Nas págs 9 e 10, você encontra a entrevista com Claudio Pereira
Pinto, presidente do Lar de Tereza. Boa leitura!

E
2023, o jornal Novos
Rumos traz uma celebração
muito especial: Os 40 anos
da Campanha Tijolinho –
programa de assistência
habitacional do Lar de
Tereza (confira nas págs. 6,
7 e 8).
 
Nas págs. 2 e 3, veja como

Simone Antaki, ao centro, e
os demais integrantes da
equipe da Campanha
Tijolinho

Sandra Malafaia



Espiritismo.Net, realizado
nos dias 3 e 4 de dezembro
de 2022, no Rio de Janeiro,
contou com o
comparecimento, diário, de
350 pessoas. Embora o
grande sucesso obtido nas
explanações e conversas
entre os palestrantes, o
evento não teve tanto êxito
em um de seus objetivos: a
confraternização física entre
os participantes. 
 
Sendo realizado também
online, via chat do Youtube,
onde continua disponível ao
público, o congresso já
alcançou mais de 1700
visualizações na plataforma
digital.
 
Um dos coordenadores do
evento, Jailton Pinheiro, 
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 O 3°Congresso e o Espiritismo.Net

atual presidente da Associação
Espírita Cairbar Schutel,
conversou com Novos Rumos
e respondeu à pergunta, que,
há algum tempo, “não quer
calar”: 
– Afinal o que é o
Espiritismo.Net e qual a sua
relação com o Conselho
Espírita do Estado do Rio de
Janeiro (CEERJ)

Segundo Jailton, que foi
integrante do Centro Espírita
Léon Denis (CELD), em
Bento Ribeiro (RJ), o
Espiritismo.net teve 

Por Sandra Malafaia
¿

início em 1997, mas com
outro nome - O Internet
Relay Chat (IRC)
Espiritismo, a partir de um
sistema de bate-papo,
baseado em texto, nos
chamados canais de
conversação.
 
“Fazíamos nossos estudos
nesse ambiente (no IRC -
Espiritismo) como uma
instituição online, com a
participação de espíritas de
várias Casas do Rio de 

Larissa Chaves, Rafael Siqueira e André Siqueira, no 3° Congresso do Espiritismo.Net

O 3° Congresso do



Janeiro e até mesmo de fora
do Rio. Em 2007, o IRC
passou a se chamar
Espiritismo.Net”, disse
Jailton, acrescentando que
sempre prestaram apoio ao 
CEERJ, atuando na área
técnica da Comunicação
Social Espírita, como em
filmagens e transmissões de
vídeos. 
 
Explicando um pouco mais,
ainda em 1997, a partir da
necessidade do então IRC –
Espiritismo obter apoio
espiritual de uma Casa
Espírita séria e respeitável e
aproveitando que vários
membros da administração
possuíam ligação com o
Centro Espírita Léon Denis
(CELD), o IRC-Espiritismo
passou a ser uma atividade
vinculada ao CELD,
mantendo sua autonomia
operacional.
 
Em 2011, o Espiritismo.Net
constituiu personalidade
jurídica própria e
desenvolveu sua completa
autonomia administrativa,
denominando-se Associação
Espírita Cairbar Schutel,

cujo nome fantasia, cedido
por Pedro Vieira, então
integrante do Centro Espírita
Cristófilos, é Espiritismo.Net.

A Associação Espírita
Cairbar Schutel, começou a
funcionar em uma local
alugado, em Vila Valqueire
(RJ). Em seguida,
conseguiram comprar uma
casa antiga em Bento
Ribeiro (RJ), que precisou
ser derrubada e onde está
sendo construída a nova
sede da Associação, cujo
endereço fica na mesma rua
do CELD – na Abílio dos
Santos, no número 55.

De acordo com Jailton, por
enquanto, estão funcionando
apenas via internet, com
cerca de 150 integrantes. 
 
A Associação Espírita 
Cairbar Schutel
(espiritismo.net) é adesa ao
CEERJ, através do 14° CEU
(Conselho Espírita de
Unificação) e tem cerca de
150 integrantes.
 
As palestras do 3°
Congresso do
EspiritismoNet podem ser
vistas pelo Youtube ou pelo
endereço eletrônico:
https://www.espiritismo.net/
content/3° -congresso-
espírita-do-espiritismonet. 
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Larissa Corrêa, Thiago Barbosa e Jailton Pinheiro, todos do Espiritismo.Net
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Por Sandra Malafaia
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Elisa Hilleshein, ex-presidente do Lar de Tereza, fez a primeira palestra

hico Xavier – ponte de transição entre

Painel de Férias 2023
ATIVIDADES DO LAR DE TEREZA

estágios evolutivos dos homens" foi o tema
central do Painel de Férias deste ano, do Lar de
Tereza, ocorrido nos meses de janeiro e
fevereiro, sempre nas noites das quintas-feiras.
O estudo teve como objetivo abordar traços de
união vibratória entre o Brasil – através do
simples e também grandioso médium mineiro –
e a Europa, onde Allan Kardec codificou a
Doutrina Espírita.
 
Elisa Hilleshein, ex-presidente do Lar de
Tereza, fez a primeira exposição do Painel, no
dia 5 de janeiro. Citando alguns fatos da
história do mundo, ela falou sobre momentos
em que se procurou conhecer as verdades,
desde a antiguidade, e e elas foram esquecidas,
sobrando apenas os símbolos materiais. 

Elisa lembrou de tempos horríveis em que os
cristãos passaram, como o movimento das
Cruzadas, com a utilização de espadas para a
ocupação territorial. E também mencionou a
Revolução Francesa e seu lindo tema de
Igualdade, Fraternidade, Liberdade, mas que
também fracassou. 
 
"O Cristianismo não havia cumprido sua missão
e era preciso que um novo conhecimento
surgisse em um país, num local chamado de
'Cidade Luz' (Paris, na França), onde havia
cientistas, poetas, literários, que 'soprassem as
brasas' e se conhecessem 'novas ideias', pois a
mensagem metafórica do Cristo continuava
acesa, mas cobertas de trevas!", explicou Elisa.
 
E conforme disse a palestrante, foi lá, nessa
Cidade Luz, que surgiu um antigo druida
(Allan Kardec), soprando as brasas de trevas,
trazendo uma moralidade com a presença da
espiritualidade, da imortalidade da alma, um
legado baseado em ciência e moral, em ciência
e espiritualidade, para que os homens
começassem a entender e reviver o Cristo, com
a codificação espírita, a partir do lançamento de
O Livro dos Espíritos, em 18 de abril de 1857,
em Paris. 
 
O Espiritismo, então, foi divulgado pela
Europa, mas chegaram as guerras, que 
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ofuscaram a sua expansão. E como limpar
novamente as brasas de trevas?
 
Elisa explicou: "Foi quando o incansável
Mestre Jesus, com Ismael – vide o livro
Brasil, Coração do Mundo, Pátria do
Evangelho, de Francisco Cândido Xavier
pelo Espírito Humberto de Campos –
pensaram em 'novos sopros de brasa',
transplantando a mensagem, que a Europa
estava deixando para trás, ao Brasil". 
 
Seguindo a sua palestra, sempre com
algumas "pinceladas" sobre a história
evolutiva da humanidade, Elisa afirmou que
franceses também renasceram no Brasil para
trazerem a mensagem do Espiritismo em sua
bagagem espiritual, e, mais adiante, a
Federação Espírita Brasileira (FEB) foi
fundada, no centro da cidade do Rio de
Janeiro, reunindo grupos de estudos.
 
Porém esses grupos de estudos estavam
dissociados e foi então que Adolfo Bezerra
de Menezes Cavalcanti, renomado médico e
expoente da Doutrina Espírita, como mais
um "sopro de brasa", conseguiu promover a
união desses grupos de estudos da FEB.
 
De acordo com Elisa, já em 1932, as brasas
foram novamente sopradas com a publicação
do livro Parnaso de Além-Túmulo,

psicografado por Francisco Cândido Xavier,
contendo poesias, cujos estilos foram
reconhecidos pela Academia Brasileira de
Letras (ABL).
 
"Esse livro conseguiu a admiração e 'o soprar
de brasas' para o que estava acontecendo,
através de um homem simples! Houve uma
transição, representada por Chico Xavier.
Com o evoluir de outras obras, saímos da
inércia, do espanto do que houve inicialmente
e a espiritualidade voltou a trazer a atenção
para o Plano Espiritual e o Evangelho do
Cristo. Falamos hoje sobre o porquê desse
tema central com Chico Xavier como uma
ponte", concluiu Elisa, anunciando, em
seguida, os outros temas das palestras que
seguiriam durante os meses de janeiro e
fevereiro, e seus respectivos expositores. Veja
no quadro abaixo:

Reprodução

Os vídeos das palestras estão no endereço eletrônico:
www.lardetereza.org.br/painel-ferias.asp



Campanha Tijolinho faz 40 anos
 Sandra Malafaia

Por Sandra Malafaia

habitacional do Lar de Tereza –
conhecido como Projeto
Tijolinho ou Campanha
Tijolinho – acaba de completar
40 anos de atividades. A
celebração da data ocorreu no
dia 5 de fevereiro, em reunião
no Núcleo Paulo e Estêvão, do
Lar de Tereza (LT).

Criado em 1983, com o objetivo
de promover ou auxiliar a
compra, construção, reforma ou
execução de pequenos reparos
nas casas das famílias carentes,
atendidas pela Casa de Renato –
em Austin –, a Campanha
Tijolinho também já atua junto
aos assistidos do Núcleo
Emmanuel – braço do LT, em
Jacarepaguá. 

Composta de equipe formada
por vários profissionais
voluntários, como engenheiros,
arquitetos, entre outros, além de
um pedreiro contratado,  a
Campanha Tijolinho já
entregou 154 casas (construídas
ou compradas) e cerca de 1 mil
atendimentos (como pequenas 

O programa de assistência

melhorias, doações e casas
reformadas.
 
De acordo com Simone Antaki –
presidente do Conselho Superior do
Lar de Tereza, engenheira e uma
das responsáveis pelo “Tijolinho” –
mediante às precárias condições em
que vivem os assistidos, a
Campanha representa a efetiva
possibilidade de possuírem um teto
que, aos poucos, ainda pode ser
melhorado por eles próprios, com
seus esforços.
 
“As casas são simples, mas com
condições mínimas de
habitabilidade em termos de
espaço, segurança e higiene”,
explicou Simone.
 
      Como tudo começou 
 
Dona Brunilde (fundadora do Lar
de Tereza) disse que eu tinha que ir
para Austin. Então eu falava: 
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poxa, espera eu me formar! Mas,
de vez em quando, eu sonhava
com um lugar que não sabia onde
era. Me formei em 1982. Quando
cheguei em Austin, vi que o local
daqueles sonhos era lá”, contou
Simone. 
 
“Logo depois – continuou ela –
surgiu uma assistida, a Eliete, que
precisava de uma casa e
resolvemos comprar um milheiro
de tijolos. O caminhão chegou da
Olaria no início da noite e não
havia ninguém para descarregá-
lo. Nós mesmos o fizemos. E foi
então que o Jarbas Gabriel Costa
(agora desencarnado), ao retirar o
primeiro tijolo do caminhão,
disse: isso significa que vai nascer
um projeto aqui; este é apenas o
primeiro tijolinho”.
 
Dito e feito. Com os tijolos que
sobraram começou-se a construir   
casas para outros assistidos.

Simone Antaki 
exibe a planta 
da Casa Padrão da
Campanha Tijolinho



ajudam e aprendemos muito
ali”, afirmou.
 
Conforme informou Simone, a
Campanha Tijolinho é
alinhada à Diretoria de
Assistência Social do Lar de
Tereza: "O Tijolinho recebe as
demandas da equipe dessa
diretoria, após análise prévia.
Assim, sempre teve muita
interação com Maria Célia
Bastos e Marly Taguatinga (já
desencarnada) e, atualmente,
com a Márcia Lobo.
 

Evitar a venda
Mas como evitar que essas
casas sejam vendidas depois de
prontas? 
 
Segundo Simone, para proteger
e assegurar especialmente a 
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Construção de moradia da Campanha Tijolinho

moradia da mulher e das
crianças, é feito um contrato
de comodato entre o Lar de
Tereza e a família, por um
prazo de três anos. 
 
Após esse período, se a família
estiver equilibrada – de acordo
com os parâmetros definidos
pela Diretoria de Assistência
Social do Lar de Tereza –,
poderá solicitar a 
compra da casa por um preço
simbólico, cujos valores são
canalizados para o
atendimento de outros núcleos
familiares.
 
No entanto, se a família não
tiver recursos para a compra, o
comodato será estendido por
mais dois anos. Após este
prazo e da nova avaliação da 

A Casa Padrão

Executada com alicerce, estrutura
de concreto, alvenaria, telhado
com telhas de amianto, piso
cimentado, instalações sanitárias,
água e esgoto para cozinha e
banheiro, colocação de janelas
para aeração do ambiente e
tanque externo, a Casa Padrão (de
25m2) não chega a ser emboçada,
mas recebe um chapisco externo
para proteção contra as
intempéries. 

A Campanha Tijolinho se
enquadra dentro do orçamento
que o Lar de Tereza dispõe para
esse fim. Mas qualquer pessoa
pode ajudar, através de doações
em dinheiro ou em materiais de
construção utilizados na Casa
Padrão. 

“Evitamos a construção de casas
em terrenos que não sejam
próprios das pessoas, como, por
exemplo, na casa da sogra. Pois
isso já deu problema de brigas
entre mãe e filho”, comentou
Simone. 

A engenheira acrescentou que
tem muita admiração pelos
assistidos: “As casas só possuem
água fria nos chuveiros. Aquelas
mulheres são heróicas, elas se 

Reprodução



Campanha Tijolinho, Simone
Antaki respondeu:
 
 “40 anos significam muito 
aprendizado, muito respeito por
todas aquelas famílias.
 
Agradecemos muito ao Lar de
Tereza, sua Diretoria do plano
físico e do Plano Espiritual, às
nossas irmãs Scheilla e Icléia,
que sempre recorremos nos
momentos difíceis, à equipe
integrante deste trabalho, pela
oportunidade e pela confiança
depositada.
 
Hoje, com muitos aqui
presentes, que fizeram parte
desta trajetória, só temos que
agradecer a oportunidade que o
Plano Espiritual nos
proporcionou de saldar
compromissos com essa
comunidade, aprender com a
coragem dessas famílias e com a
integração de todos os
trabalhadores desta equipe.
 
Sabemos que todos que estão – e
aqueles que já estiveram –
nutrem um carinho especial por
esta frente de trabalho”. 
 

Equipe do Tijolinho (atual)
Simone Antaki, João Baptista

Bittencourt Leão, Marcos Beaklini,
José Zidde, Jorge Mendes e Cezar

Augusto Silva Paulo

situação familiar, a casa poderá ser
colocada em nome dos filhos em
usufruto da mãe, preservando-se,
assim, o futuro dessas crianças.
 

História pitoresca 
 
Durante esses 40 anos de atividades,
muitos voluntários entraram, saíram
e outros estão voltando ao Projeto.
Nesse período, algumas histórias
pitorescas ocorreram. Uma delas,
quem conta é João Baptista Leão,
membro do “Tijolinho”:
 
“Era Semana Santa. Na quinta-feira,
fui com esposa e filho para o sítio
do sogro. Mas sábado era dia de
‘Tijolinho’ e eu tinha que ir sozinho.
O sítio ficava na região de Sacra
Família, perto de Miguel Pereira, a
15 km do asfalto.
 
Às seis da manhã, tomei café, tirei o
carro da garagem e peguei a estrada.
Chovia bastante, como em quase
toda sexta-feira da Semana Santa.
 
A menos de 1 km do sítio, um galho
de árvore fechava o caminho. Saí do
carro e tentei retirá-lo. Apesar de
toda a força que fiz, não consegui
movê-lo. Então bradei, em silêncio:
Pois é, meus amigos, agora é com
vocês! Fiz tudo o que podia. Contra
tudo e contra todos, acordei bem
cedo, saí de casa com chuva, rumo à
Austin. Se o caminho está
bloqueado, não é problema meu.
Vou voltar para a minha cama
quentinha e dormir o sono dos
justos. 
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Resolvi dar meia-volta e retornar
ao sítio. Quando estava entrando
no carro, ouvi uma voz, dizendo:

 – Doutor, o senhor quer uma
ajuda? Respondi que sim. Então o
homem pegou o tronco, com 
uma facilidade danada, e retirou-o
do caminho.

Entrei no carro e, quando ia
agradecer, o homem havia sumido.
Olhei para todos os lados e não o
vi mais! Mas ele não podia
desaparecer. Não havia onde se
embrenhar!

Bem, sou espírita há muito tempo,
mas nunca vi, ouvi ou senti nada
que revelasse algo parecido com
mediunidade. Só sei, nesse caso,
que os meus Amigos Espirituais
deram uma mãozinha”. 

Aprendizado e 
Agradecimento

 
Ao ser indagada pela importância
dessas quatro décadas da 

Preparação de terreno e fundação

Reprodução



Brunilde Mendes do Espírito Santo e Claudio Pereira Pinto

C
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ediçao de Novos Rumos,
publicamos uma conversa
com Claudio Pereira Pinto,
presidente do Lar de
Tereza. Leia a seguir.

Novos Rumos –  Podemos
dizer que você pegou uma
gestão, na presidência do
Lar de Tereza, bem
desafiadora, devido à
pandemia da Covid-19.
Agora, com a reeleição, o
que se apresenta como
mais desafiador?

Claudio –  A pandemia
não fazia parte de nossas
expectativas, claro. Foi
desafiador para todos nós,
não apenas os que estamos
na gestão atual. Podemos
incluir os frequentadores e
colaboradores. Ficamos
apreensivos, passamos por  

manter o vínculo com os
colaboradores e
frequentadores.

Resumindo, o Lar de
Tereza continuou com as
"portas abertas", afinal,
palestras, encontros e
estudos prosseguiram em
modo remoto.

Para a futura gestão, que
iniciará em abril de 2023, 

Conversa com o presidente 

omo de costume, a cada 

Por Sandra Malafaia

dores, perdas, momentos
difíceis... Muitos sofreram
com o isolamento. De
certo modo, ainda
padecemos os reflexos da
pandemia.

Quanto ao Lar de Tereza, o
resultado das ações tomadas
foi positivo, pois, conforme já
salientamos noutras vezes,
conseguimos preservar nossa
estrutura organizacional e

Claudio
Pereira Pinto,
presidente do
Lar de Tereza

Reprodução
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o permanente desafio é
preservar o eixo de ações
que fundamenta a existência
do Lar de Tereza, no
atendimento de suas
finalidades, bem situadas no
Estatuto Social.
 
NR – Como você analisa a
volta de todas, ou quase
todas, as atividades
presenciais no LT?
 
Claudio – O retorno das
atividades presenciais vem
ao encontro de um
entendimento que temos
acerca do valor de nos
encontrarmos, fisicamente,
em ambientes que são
cuidadosamente preservados
por nós e pelos Espíritos que
nos dão sustentação. 
 
Consideramos que essa
presença é decisiva nos
processos de fortalecimento
e renovação de nossas
disposições íntimas.
 
NR – Existe alguma 

possibilidade das atividades
presenciais tornarem-se
híbridas?

Claudio – Alguns grupos de
estudo terão a liberdade de
promoverem o
compartilhamento de
conteúdos de forma híbrida.

Por enquanto, porém, não
temos um projeto definido
para oferecer, de forma
abrangente, reuniões nesse 
modo.
 
NR – O que há de novidade
para esses primeiros meses
do ano de 2023 no Lar de
Tereza?

Claudio – Como novidade
podemos mencionar o
retorno dos grupos do
ESDE, à noite, para o modo
presencial.

Também podemos destacar
as reuniões do Grupo da
Juventude Irmã Scheilla, 

que passaram de 4a feira para
6a. feira, às 19h30, no Núcleo
Paulo e Estevão. O Grupo
Família também passará a se
reunir nesse mesmo horário e
local. 

NR – Quer acrescentar algo?

Claudio – Pedimos a todos
os colaboradores que fiquem
atentos às oportunidades de
colaborarem com o Lar de
Tereza.

Temos carência de recursos
humanos em algumas áreas.
Oportunamente, faremos
divulgação mais objetiva das
muitas atividades que o Lar
de Tereza realiza, na Sede e
em seus Núcleos (Paulo e
Estevão, Emmanuel e Casa
de Renato). 

De todo modo, um
pensamento positivo e um
gesto simpático já contam
muito. A nós, cabe o
permanente agradecimento
pelo apoio que recebemos.



O
evangelização da família, que
acompanham os encontros da infância e
juventude. Na Casa de Renato (em
Austin - Nova Iguaçu - RJ), temos o
Grupo Família Icléia, que, atualmente,
possui uma equipe de quatro
evangelizadores, trabalhando em dupla
e revezando-se quinzenalmente. Já os
frequentadores participam todos os
sábados.
 
O grupo tem a denominação de
“Família” por orientação de nosso
CEERJ e da FEB e é destinado a
receber pais, mães, avós, avôs, enfim,
os adultos responsáveis pelos jovens,
que participam da Evangelização.
 
Reiniciamos esse trabalho em 2023, no
dia 4 de fevereiro, após o recesso de
Natal, Ano Novo e férias do mês de
janeiro. Nesse dia, houve a distribuição
do material escolar, arrecadado em
campanha. As famílias têm muita
gratidão por mais esse auxílio que
recebem.
 
Nossa Evangelização tem sempre um
tema central, estudado pelos vários
grupos, de acordo com sua faixa etária,
compreensão, necessidades específicas
e interesse. 
 
Este ano, nosso tema na Evangelização
tem como título uma pergunta:
“Existirmos a que será que se
destina?” Baseados nesse título,
teremos, ao longo do ano, reflexões
sobre os cinco pilares da Doutrina
Espírita.

ESPAÇO DA EVANGELIZAÇÃO

Grupo Família na Casa de Renato
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Por Vera Lya Dias da Silva

Lar de Tereza, possui grupos de 

O grupo de participantes tem
aumentado a cada encontro. Temos uma
rotina em nosso trabalho, iniciando com
breve meditação.

A metodologia aplicada de “Roda de
Conversa”, com a utilização de
dinâmicas, favorece um novo
movimento do grupo, com olhares que
se cruzam mais atentamente, na medida
em que os temas são desenvolvidos,
numa proposta simples e 
acessível à realidade de vida dos
participantes. 

Apostamos nos exemplos de vida para
induzir à reflexão e ao desejo do
conhecimento. Por fim, buscamos uma
avaliação de cada encontro, com o
objetivo de dar continuidade aos
trabalhos nas próximas reuniões.

A evangelizadora Cátia Cardoso nos
lembra que o grupo é composto por
pessoas de diferentes faixas etárias e
níveis de escolaridade.

Nosso trabalho como facilitadores tem sido
a busca do entrosamento entre o grupo,
através de reflexões e dinâmicas, que
permitem sensibilizar os corações com as
palavras, os ensinamentos e exemplos de
Jesus.

Em nossas atividades cantamos,
recortamos, colamos, desenhamos, rimos e
choramos juntos, enfim, trocamos emoções. 

Percebemos que a experiência de um
auxilia o aprendizado do outro, que os
problemas são muito parecidos e, com isso,
conseguimos desenvolver a empatia,
percebendo que o desejo de melhorar
interiormente é comum a todos.

Quando cantamos, temos o rico apoio de
nossa querida Maria Alda, que, sempre que
pode, participa de nossos encontros e
também auxilia na sustentação espiritual.

Essas são as principais características do
Grupo Família Icléia da Casa de Renato,  do
nosso trabalho e da participação de todos.

Gratidão é a palavra que expressa a
realização desse trabalho.

Cátia Cardoso e participantes do Grupo Família, na Casa de Renato, em Austin
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Notas e lembretes

Livraria Irmão X
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Bazar Beneficente
O Bazar Beneficente do Lar de Tereza (na
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 610 -
Loja F - Galeria Ritz), é composto por
roupas e acessórios, fruto de doações.
 
Os produtos são colocados à venda em ótimo
estado e com preços bem acessíveis. A loja
voltou a funcionar  de segunda a sexta-feira,
das 10h às 17h.

Trabalho da Assistência Espiritual para o público em
geral. Telefones: (21) 97444-2850  (às 2ª feiras, das
13h30 às 15h; e, às 5ª feiras, das 10h às 11h30).
 
(21) 97483-4591 (às 4ª feiras, das 9h às 10h30; e, às
5ª feiras, das 10h às 11h30).
 
Agendamento presencial, marcar pelo telefone (21)
2236-0583

Conversa Fraterna

A Livraria Irmão X está funcionando, na
Sede do Lar de Tereza, às 4ª feiras, das 9h às
10h30 e das 18h às 20h30; 5ª feiras, das 9h às
10h e das 14h30 às 17h; e às 6ª feiras, das
15h30 às 17h30. 
 
A do Núcleo Paulo e Estêvão (Rua Rodolfo
Dantas, 97, Térreo, Copacabana), está aberta
de 2ª a 6ª feira, das 10h às 18h, e nos horários
das demais reuniões.  Informações pelo
telefone (21) 97922-0583.
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Livraria Irmão X, no Núcleo Paulo e Estêvão, em Copacabana

Juventude do LT ESDE 2023
Envolvidos por música e ludicidade, os encontros da
Juventude do Lar de Tereza são baseados em momentos
de diálogo e debate sobre a Doutrina Espírita, onde os
jovens (acima de 12 anos) podem se expressar,
genuinamente, sobre suas inquietações. Simultaneamente,
há outro espaço para o representante familiar que quiser
participar.
 
Em Copacabana, acontecem às sextas-feiras, das 19h30
às 21h30, na Rua Rodolfo Dantas, 97 Loja -A. 
 

 



O Lar de Tereza possui algumas
campanhas sociais permanentes. Entre elas:

             
 

Quilo:                          
Arrecadação de alimentos não perecíveis
para a distribuição aos co-participantes da
Casa de Renato (Austin, Nova Igauçu/RJ) e
do Núcleo Emmanuel. Doando algum quilo
de alimento, você estará possibilitando que
as crianças, os jovens, os adultos e os idosos
recebam, também, o alimento para o corpo. 
 

Tijolinho:
O Tijolinho é uma campanha de assistência
habitacional. Esta assistência vem sendo
feita, desde 1983, na Casa de Renato -
Austin, Nova Iguaçu/RJ.
 
O objetivo é promover ou auxiliar a compra,
construção, reforma ou a execução de
pequenos reparos nas casas das famílias
carentes, atendidas pela Casa de Renato.
Devido ao grande número de solicitações, a
Casa de Renato proporciona a execução de
casas simples, mas com condições mínimas
de habitabilidade em termos de espaço,
segurança e higiene, para cada família.
 

Cobertor:
Essa é uma campanha de doação de
cobertores, vigente da segunda quinzena de
maio ao final de julho. Atende a dois 

núcleos do Lar de Tereza: Emmanuel (em
Jacarepaguá) e Casa de Renato, em Austin
(Nova Iguaçu).
 
Mais informações pelos tels. da Sede, em
Copacabana (21) 2236-0583; e do Núcleo
Emmanuel (21) 3082-7371.
 

 
Enxoval:

O Grupo Meimei reúne roupinhas para
bebês, em delicados enxovais,para
encaminhar às mães do Grupo de Gestantes,
que se reúne às quartas-feiras, na Casa de
Renato, em Austin (Nova Iguaçu).
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Essa é uma campanha que aceita qualquer
medicamento, desde que esteja no prazo de
validade. Os mais necessitados no ambulatório,
na Casa de Renato, em Austin (Nova
Iguaçu/RJ), estão listados no seguinte endereço
do site do Lar de Tereza:
www.lardetereza.org.br/campanha-
remedio.asp

Em caso de depósito, veja as informações,
no site do Lar de Tereza, copiando o

endereço eletrônico:
 

 http://www.lardetereza.org.br/
como-ajudar.asp

Como Ajudar nas Campanhas do LT

Remédios



OS ESPÍRITOS DO LIVRO
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Irmã Rosália

“Soeur Rosalie”, como a
denominavam os franceses, expirou
em seu leito, assistida por suas irmãs
vicentinas, após agonizar. Seu
velório, efetuado na Igreja de São
Medardo, reuniu uma multidão que,
após a missa, acompanhou de cabeça
baixa o féretro, até o Campo Santo
de Montparnasse, onde se lê uma
dedicatória sobre a lápide de um
jazigo simples “À Irmã Rosalie, de
seus amigos: os ricos e os pobres”.
 
Quatro anos depois de sua
desencarnação, Irmã Rosália, na
cidade de Paris, se fez presente e, por
meio da mediunidade de uma jovem,
ofertou uma mensagem intitulada A
Caridade Material e a Caridade
Moral, inserida por Allan Kardec no 

Por Márcia Nezzi

livro O Evangelho Segundo o
Espiritismo. Nessa mensagem,
observa-se a sua filosofia de vida, que
destaca no seu texto a crença na
reencarnação “... nos bairros
sombrios onde vivi, na minha última
encarnação, pobres mulheres
arrastando consigo miseráveis
crianças necessitadas de tudo”.

Jeanne Danemarie, na obra citada na
bibliografia, registrou seu
nascimento, na data de nove de
setembro de 1786, nome de batismo
Jeanne Marie Rendu, sua família
residia na estância de Confort, zona
rural na região de Gex, França. Eram
produtores rurais com certa influência
na região. Três anos após teria início
a Revolução Francesa, período de
convulsão política entre 1789 e 1815,
um dos eventos que mais impactou a
história da humanidade.

A família abrigou o Bispo de Annecy,
pois, a partir de 1790, houve uma
exigência de subordinação dos
eclesiásticos aos líderes da revolução
e como ele se recusasse a assinar o
documento de anuência, teve que se
manter incógnito e o fez adotando o
nome de Pedro e passou a residir com
a família Rendu, trabalhando como
jardineiro. Jeanne Marie se afeiçoou
ao jardineiro Pedro, porém notou o
tratamento diferenciado que ele
recebia e o modo como se
expressava, logo deduziu que ele era,
na verdade, um padre.

Sua primeira comunhão foi efetuada
por ele, na cave da família. Porém,
uma vez descoberto pelas autoridades
e se negando a submeter-se às leis
vigentes, foi condenado à morte, fato
que marcou a infância de Jeanne
Marie. 

Em 1796, quando ocorreu a
desencarnação de seu pai, como filha
mais velha entre quatro, rapidamente
assumiu o auxílio nos serviços de
cuidados às irmãs mais novas.
Entretanto, sua mãe percebeu a
necessidade de educá-la e confiou-a
aos cuidados das Irmãs Ursulinas de
Gex, por dois anos. Foi no hospital
dessa cidade que Jeanne Marie
descobriu a ação de generosidade das
Irmãs Filhas da Caridade da Ordem
de São Vicente de Paulo e,
retornando à família, decidiu
aguardar até atingir a idade em que
poderia ser admitida como noviça. 

A Casa-Mãe das Filhas da Caridade,
na Rua Vieux Colombier, a recebeu
em 25 de maio de 1802, em Paris,
para fazer seu noviciado, sendo
enviada ao Quartier Mouffetard,  na
ocasião, o bairro mais miserável da
capital, para fazer seu aprendizado,
assistindo à população carente.

Pronunciou seus votos definitivos no
ano de 1807, quando recebeu a
denominação de “Soeur Rosalie”, ou
seja, Irmã Rosália. 

A Casa de Beneficência da Rua
Espada de Madeira no Quartier 

Paris, sete de fevereiro de 1856,
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Mouffetard passou, em 1815, a ser
dirigida pela Madre Superiora Filha da
Caridade Irmã Rosália, que demonstrou
surpresa com essa nomeação e não se
acreditava detentora de capacidade para
a tarefa de beneficência em um bairro
tão necessitado. Entretanto, obedeceu às
ordens recebidas. Seu devotamento,
humildade, compaixão, em conjunto
com sua capacidade de organização e
liderança natural permitiram-lhe
conduzir naturalmente políticos e
estudantes, sacerdotes e leigos, ricos e
pobres, jovens e idosos para uma obra
notável de promoção social, cujo foco de
expansão se concentrou na Paróquia de
Saint-Médard:  alimentos, vestimentas,
cuidados e palavras reconfortantes,
oferecidas pelas Filhas da Caridade,
dirigidas por ela e com sua participação
direta.
 
Em 1830, Paris passaria por dias
turbulentos em consequência da
revolução deflagrada nos dias 27, 28 e
29 de julho, de caráter liberal e popular,
liderada pela burguesia francesa, que
derrubou o Rei Carlos X, que adotava o
Absolutismo como forma de governo. 
 
Estabeleceu-se a guerra civil,
ocasionando a assistência aos feridos por
parte das Filhas da Caridade. Seguiu-se
a essa revolução a posse de Luís Felipe
I, chamado de o Rei Burguês, e a paz
retornou à França.
 
Em 1833 Frédéric Osanam, natural da
cidade de Milão, mas educado na cidade
de Lyon, à época estudante de Direito
em Paris, com seus amigos pertencentes
à corrente do neo-catolicismo, apoiados
por vários intelectuais como André-
Marie Ampère, François-René de
Chateaubriand, Jean-Baptiste Henri
Lacordaire, Charles Forbes René de 

surpreendentemente, os participantes do
conflito assistiram espantados à ação de
amparo aos feridos, comandada pela
Irmã Rosália e suas companheiras. 
 
Quando em 1852, Napoleão III a
designou para receber a medalha Grã-
Cruz da Legião de Honra, ela
inicialmente se recusou a receber essa
homenagem, mas a ordem à que
pertencia a aconselhou a submeter-se
com humildade perante os
representantes do poder político, a fim
de preservar a paz, apelo ao qual ela
obedeceu.
 
As tarefas conduzidas pela Irmã Rosália
durante 54 anos de sua vida, em Paris, a
levaram a conquistar a simpatia da
população. Sua capacidade de trabalho,
aos olhos daqueles que com ela
conviviam parecia derivar de uma fonte
inesgotável, sua vitalidade, entretanto
começou a decair visivelmente em seus
últimos dois anos de vida, quando já não
detinha mais a possibilidade da visão e
suas condições orgânicas enfraquecidas
a levaram ao leito, vindo a falecer
pacificamente assistida por suas irmãs
filhas da caridade. 
 
O Papa João Paulo II conduziu em 2003
o processo de beatificação de Irmã
Rosália em reconhecimento às suas
tarefas de dedicação no campo da
promoção social e na fundação da
Sociedade São Vicente de Paulo, atuante
no planeta atualmente com as mesmas
propostas de atendimento aos
necessitados. 
 
 
 
 

Montalembert e outros intelectuais 
ligados à essa linha de pensamento
renovado na França, receberam de Irmã
Rosália orientação e apoio para as
tarefas sociais nas localidades pobres de
Paris, iniciando o grupo denominado
“Conferência da Caridade” e que,
após dois anos, se constituiu na
Sociedade São Vicente de Paulo,
atuante na área de atendimento social. 
 
Irmã Rosália, considerada assessora
espiritual dessa instituição, encarregou-
se da materialização das seguintes
iniciativas: estabelecimento de um
dispensário de atendimento médico
gratuito com fornecimento da
medicação prescrita, uma escola de
ensino gratuito, um orfanato, uma
creche para permitir o trabalho das
mães, uma ação de patrocínio para
formação de jovens voluntários da
beneficência e um lar para idosos sem
recursos.
 
Em 1840 Irmã Rosália deu início às
tarefas de inclusão de senhoras da
sociedade formando um grupo de
voluntárias apoiadoras, que auxiliavam
nas visitas às famílias assistidas pela
Paróquia de Saint-Médard. Essa ação
tornou-se particularmente importante,
pois entre os anos de 1845 e 1847
ocorreram várias crises de falta de
alimentos, redução de salários e
desemprego em massa, descontentando
as camadas mais pobres da sociedade e
o atendimento às famílias tornou-se
apoio necessário aos mais carentes.
 
Em 1848, deflagrou-se um conflito
sangrento, em Paris, entre trabalhadores
e representantes da elite. Após a
tentativa de intervenção pacífica do
Bispo Denis Augusto, morto em Paris,
as lutas recrudesceram e 
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estamos reunidos numa
convivência fraterna, na qual
cada um de nós expõe aos
companheiros de sofrimento os
caminhos por onde já
atravessamos, muitas vezes, em
busca apenas de sensações.
 
Hoje, porém, unimo-nos para
perlustrar um só caminho em
busca da verdade e da
compreensão. Ora abrimos os
olhos para vermos o que se
passa em torno de nós:
panoramas tão diferentes
daqueles que víamos quando
caminhávamos buscando
apenas as aparências, que
iludiam o nosso coração.
 
Agora mesmo estamos aqui,
nós, os que vos recebemos de
braços abertos, e vós, os que
ainda lutais contra as
lembranças que persistem em
amargurar vossos corações.
 
Podemos, no entanto, lembrá-

A VOZ DOS BENFEITORES
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Tudo passa
GRAÇAS A DEUS 

los: “Irmãos, tudo passa!” 
 
O caminho de ontem
preencheu-se de equívocos,
mas passou. Presentemente,
estamos buscando a verdade
Divina que nos esclarece:
“Todos somos imortais e
deixamos para traz tudo que
é ultrapassado para nós!” O
que ficou para trás passou.

Não nos cabe reviver o
passado. Estamos todos
caminhando para o futuro!
 
 Nós, os que vos recebemos
aqui neste momento, cheios
de carinho para convosco,
apontamo-vos essa verdade:
“Todos nós morremos
apenas corporalmente, pois
continuamos vivos em 
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Sede - Av. Nossa Senhora de Copacabana, 709, sala 504.
Telefone (21) 2236-0583:
4ª feira: 8h30; 19h30
6ª feira: 16h
 
Núcleo Paulo e Estêvão - Rua Rodolfo Dantas, 97,
Térreo, Copacabana: 
2ª feira: 14h; 17h30; 19h; 20h30
3ª feira: 8h30
4ª feira: 14h
6ª feira: 14h; 18h e 20h
 
Núcleo Emmanuel - Estrada do Engenho 
D´Água, 690, Anil, Jacarepaguá. Tel: (21) 3082-7371:  
4ª feira: 20h
 
Casa de Renato - Av. dos Inconfidentes, 1.105, Austin,
Nova Iguaçu. Telefone (21) 2763-1021:
Sábado: 17h  (ainda não voltou)

Lar de Tereza - Instituição 
Espírita-Cristã de Estudo e Caridade

Presidente: Claudio Pereira Pinto

Vice-Presidente: Fátima Lourenço

Dir. de Estudos Doutrinários: João Aparecido
Ribeiro

Jornalista responsável: Sandra Malafaia 
(reg. nº 19272)

Colaboradores: Elizabeth Martins, Márcia Nezzi
e Assumiriam Capillé (diretora da Área de
Evangelização)

Fevereiro / Março / Abril

Reuniões Públicas N o v o s  R u m o s
NOTICIÁRIO DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITA

-

O Lar de Tereza já voltou com as Reuniões
Públicas presenciais (veja quadro de
horários ao lado). No entanto, as palestras,
via Internet,  também ocorrem às segundas-
feiras, às 19h, pelo canal do LT no
YouTube; 

A partir de março, as turmas do Estudo
Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE),
nos turnos da manhã, tarde e noite também
já estarão no modo presencial.
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espírito e em pensamento: com
esses dois bastões, continuamos a
caminhar com firmeza para o
amanhã que nos espera.”
 
Cerremos as portas do ontem e,
com o Cristo, caminhemos para o
Amanhã! Jesus veio para nos dar
vida, e vida em abundância   .
 
Olhemos adiante! Construamos
em nós mesmos a confiança de
que este futuro de luz pertence a
nós!
 
Vamos ao encontro do Cristo
que, de braços abertos, nos dirá:
“Vinde, irmãos meus, Deus nos
aguarda!”
 
O Pai deseja que estejamos todos
ao seu redor.
 
O que passou, desaparecerá!
Hemos de conquistar o futuro de
paz, ao renovarmos nossos
pensamentos desligando-os do 
 

passado de erros para os
ligar, definitivamente, no
porvir de realizações com
Deus, com a nossa vontade
acionada de forma a que
caminhemos com
segurança, sem os tropeços
das superadas experiências
de outrora.
 
Caminhemos, meus
amigos!
 
Essa Casa de Amor e
Caridade estará sempre de
portas abertas para vos
receber! No entanto, é
preciso que desejeis,
firmemente, aprender o que
aqui vos será ensinado, que
vos será esclarecido, não
por espíritos que já
atingiram a perfeição, mas 

sim irmãos e irmãs que já
tiveram um passado
semelhante ao vosso que, no
entanto, no momento em que
vos falo, pela graça de Deus, já
vos podem oferecer mãos
amigas para vos reerguer e vos
ajudar na nova caminhada.
 
Que o Senhor nos ajude a
todos encetar a caminhada
para este futuro de luz, com a
determinação de trabalhar e
vencer, substituindo os tempos
longínquos pelo porvir, com os
passos firmes e a confiança em
Jesus. Que Ele a todos
abençoe!
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